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INTRODUÇÃO 

Este livro, de certo modo, complementa a trilogia de romances históricos 

escritos pelo autor com base em episódios culminnantes da historia do vale 

parnaibano, envolvendo as populações do Piaui e do Maranhão. 

O primeiro livro da trilogia, intitulado “A conquista dos Sertões de Dentro”, trata 

do desbravamento do xxxxx vale do Parnaiba pelos vaqueiros baianos de Garcia 

d´Avila e os bandeirantes paulistas de Domingos Jorge Velho. 

O segundo, “Fronteira da Liberdade”, trata das [narra as] guerras da 

Independencia, que passaram à história sob o nome de “guerra do Fidié”. 

O terceiro, “Senhores e Escravos”, focaliza a balaiada, considerada por alguns 

estudiosos a primeira revolução social ocorrida no Brasi[l].  

“Coroneis e Agregados”, que agora entregamos ao público leitor do Brasil, 

retrata, tambem e[m] forma romanceada, o quadro sociologioo das populações do 

[vale do] Parnaíba, antes que a revolução do caminhão tirasse do rio o papel de 

grande conduto da economia do Estado. Através de personagens, ora reais, ora de 

ficção, “Coroneis e Agregados” conta acontecimentos da história recente. 

Enquanto os romances da trilogia são mais história do que ficção, deste poder-

se-ia dizer ser mais ficção do que história, ainda que o episodio culminante, do 

Sindicato dos [dos Vareiros e Estivadores, tenha realmente ocorrido]  

mas os quatro se completam para formar um quadro da vida do vale 

parnaibano desde os primeiros dias de sua conquista e colonização até os tempos 

modernos. 

ECoroneis e Agregados” é, de certo modo, uma nova apresentação de 

“Teodoro Bicanca”, publicado em 1938 [1947]. Não se trata entretanto de uma simples 

reedição, uma vez que o lifro foi em grande parte reescrito e desenvo[l]vido, com a 

incorporação de algumas xxxxxxxxx memórias que lhe dão maior densidade e valor 

documentário. 

Encerrando, desejamos desde logo alertar o leitor para uma imprecisão 

cronológica: o livro de Orwell, citado no capitulo “A Revolução dos Bichos”, foi escrito 

em epoca posterior ao episódio narrado em “Coroneis xx e Agregados”, o que de resto 

em nada altera o sentido desta estória. 

 

                                                         O autor.  
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____________________________________________________________________ 

 

15 FIM DE DAMIÃO 

XIX 

DONA Hortência gostava cada vez mais de Teodoro. O moleque era diligente 

e esperto e tinha um sorriso simpático, que ela apreciava muito. Depois, pensava ela, 

era homem, não havia perigo de Damasceno fazer das suas. Se ela pudesse, 

substituía tôdas as empregadas da casa de telha por molecotes. Já que isto era 

impossível, porém, ela agora só queria preta velha, mulher bem feia. Pelo menos se 

aquêle indecente quisesse fazer das suas, que fizesse longe de casa, nas palhoças ou 

no mato, como animal. 

Teodoro, porém, era o seu favorito – era pau pra tôda obra. Era êle [Q]ue[m] 

apanhava as frutas no alto das mangueiras ou das cajazeiras, para a casa de telha; 

era êle quem ia no mato juntar côco de tucum para fazer birro para a almofada de 

renda de dona Hortência; era êle [Q]ue[m] às refeições, ficava ao lado da mesa, com 

um longo espanador, abanando as môscas para não pousarem nos pratos; era êle 

[Q]ue[m] à noite, acendia o facho de palha de carnaúba, para correr a casa matando 

muriçoca com a fumaça. [Nota A] Pag. 105 – E nos periodos de férias escolares, 

quando Horceno e Damacencia, filhos de d. Hortencia e do Cel. Damasceno vinham 

passar a estação na fasenda, era ele o companheiro que os acompanhava nos banhos 

de rio e nos passeios a cavalo.  

Teodoro era agregado – era filho de agregado – não precisava ganhar nada. 

Ganhava comida e alguma roupa velha de Damasceno. Mas, como dona 

 

[105] 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
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II – DESCRIÇÃO DE PARNAIBA 

(Aqui entram os novos capítulos 1,2,3,4) 

(Pag.127) 

Descrição de São João da Barra de Parnaiba 

Descrição de Parnaíba 

1. A cidade 

Nasci a 12 de setembro de 1914 em Parnaiba, Piaui.  

São João da [Barra do] Parnaíba foi fundada em 1762 pelo Governador da 

Capitania de São José do Piauí, João Pereira Caldas, que instalou a nova vila no local 

onde era o povoado de Testa Branca, com “quatro fogos, oito pessoas e onze 

escravos”. 

Em 1770, a vila foi transferida para o Porto das Barcas, no local onde é hoje 

Porto Salgado, seis quilômetros ao norte, à margem do Iguaraçu, um dos cinco braços 

através dos quais, como um novo Siva, o rio Parnaíba xxxxxx dese[m]boca no 

Atlantico. 

[Ao tempo desta his estória, a] A cidade, propriamente, tinha em minha infância 

uns [q]uinze mil habitantes - era o centro, com jardins arborizados, ruas calçadas, luz 

elétrica, igrejas altas e bonitas e um palacete moderno e imponente erguendo-se, de 

quando em quando, entre a casório baixo, de estilo colonial. 

Em frente à cidade fica o rio, onde ela termina com seu cáis de p[ed]ra, bem 

alto, [a proteger das enchentes,] e uma fileira de grandes armazens de propriedade 

dos exportadores. O cáis era pitoresco e movimentado, cheio de enormes barcaças, 

ora descarregando as mercadorias que vinha[m] do interior, ora recarregando-as para 

o transporte até Tutoia ou Amarração,os portos marítimos por onde se processava a 

exportação do Estado. 

Subindo ou descendo o rio,passavam constantemente os “gaiolas”, 

rebocadores de todos os tipos, grandes e pequenos, arrastando atrás de si uma 

procissão de barcas, lotadas até ao máximo,as águas do rio lambendo as bordas da 

coxia[,] ou [as] cruzavam barcas isoladas, empurradas pelos varei[r]os hercúleos,com 

suas enormes varas apoiadas no peito[,] E passavam também os veleiros[,] que 

vinham do Maranhão e do Ceará[,]as que  vem de Maranhão e do Ceará as canoas 

que vão [iam] para as fazendas vizinhas, cheias de gêneros; as lanchinhas de esporte, 

velozes, em que os filhos dos coronéis e dos exportadores [disputavam corrida] pagam 

parelha, ou aposta[m] para ver quem [passava] de fino numa barcaça que desc[ia] o 

rio. 
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 No cáis, quando os armazens esta[vam] abarrotados de mercadoria esperando 

navio para embarque, empilha[vam]-se, às vezes, ao ar livre, sacas de babaçu ou 

carnaúba, fardos de algodão ou de jaborandí, ou peles de boi, cobertos com enormes 

encerados, como proteção contra as chuvas. E entre as sacas e os armazéns, 

fervilha[vam] os estivadores, a catraia, os vareiros, os embarcadiços, só de tangas,pés 

descalços, tronco nu, uma faca marinheira pendurada na cintura, ou um grande 

punhal, o “espin”que é sua arma, seu companheiro, seu tudo. À cabeça le[vam] um 

saco de estopa, ora em carapuça para proteger do sol e da chuva, ora em “rodia”para 

amortecer o peso das cargas. E entre esta população inquieta, brincalhona, 

debochada, passa[vam] em manga de camisa os empregados do escritório, lapis atras 

da orelha, caderninho na mão, contando as mercadorias, controlando as sacas 

transportadas pelos estivadores, das barcas para os armazéns, dos armazéns para as 

barcas. 

 Daí Parnaíba se estend[ia], primeiro através das ruas comerciais, onde 

fica[vam] as casas exportadoras e importadoras e os escritórios de 

representação.Depois, vem [vinham] as lojas dos turcos, ou armarinhos, as casas de 

tecidos. Depois as residencias dos empregados do comércio, casas baixas e antigas, 

pintadas de cores vivas, - vermelho, amarelo, azul. E, por fim, a zona mais chique, dos 

palacetes, [dos chalés] ,dos bangalôs de estilo moderno, cercados de casuarinas, de 

mangueiras, de palmeiras, de jardins floridos. 

Em torno deste núcleo estend[iam]-se os bairros proletários, uma enorme cinta 

de palhoça e casebres, onde as ruas não são [eram] calçadas, não ha[via] jardins nem 

praças arborizadas e onde os fios elétricos não chega[vam]. São [Eram] a Côroa,os 

Tucuns e os Campos. A Côroa e os Tucuns começavam tambem no rio, com seus 

botecos sórdidos à beira dos barrancos, onde os embarcadiços iam tomar cachaça 

todas as noites e se encontrar com as cunhas do meretrício, que as senhoras do 

centro chamavam com rancor e desdém de mulheres à tôa.  E daí iam se 

estendendo, sempre beirando a cidade, a Côroa por um lado, os Tucuns pelo outro, 

até alcançarem os Campos, que fechavam a cidade pelos fundos, completando o anel. 

Essax população, duas vezes maior que a de Parnaiba propriamente, vivia 

inteiramente em dependencia da cidade – eram as empregadas domésticas, as 

lavadeiras, os meninos de recado, os carregadores de água e de lenha, os 

catraieiros,os estivadores, os vareiros, os ladrões de galinha, os mendigos e as 

prostitutas, que recebiam em seus braços os caboclos de sua zona ou os rapazes do 

centro e os mandavam de volta com cargas identicas de “doença do mundo”. 
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Manhã cedinho, seu Lira, o Padeiro, lévantava-se e começava a preparar o 

gostoso pão da cidade. No mercado, os vendeiros abriam as suas tendas. As caboclas 

se instalavam no meio do largo, espalhando pão pelo chão os potes de barro, os 

chapéus de palha, os cofos, as esteiras, as rendas e colheres de pau, produtos de 

uma incipiente indústria domestica [caseira,] que vinham vender às donas de casa, a 

D. Orminda, D. Quinoca [a D. Biluca, a d. Giovana], (Riba e Mauricio, sugiram nomes) 

D. Quetinha, a D. Yayá. Seu [J]uquinha abria a porta de seu boteco e já encontrava 

firme no seu posto o crônico [o Cel. Bin vinha se deitar ao sol, na porta do seu 

escritório]Leôncio [Tião] que fora tomar seu primeiro trago matinal. Na estação 

madrugavam os cegos, os bagageiros e os moleques com taboleiros de cocadas e 

rebuçados, aguardando a chegada do tren de Amarração, ou de Piracuruca e Piripiri.  

O cabo Cajazeira se espreguiçava na rede, na cadeira em ruinas, e dormia de novo. 

Dona [a comadre] Venancia (?) d[o] “Pensão [Hotel] Carneiro”, acordava as cunhas e 

mandava-as para a cozinha. A cidade ia despertando: abriam-se as portas das casas, 

dos armazéns, das vendas, da igreja, da escolinha. E as tropas de burros começavam 

a cruzar as ruas, com carregamentos de maniçoba, de tucum,de mamona, de cera de 

carnaúba, de oiticica,de peles de cabra ou couros bovinos, produtos das fazendas 

circunvizinhas, que convergiam para Parnaiba, para os depósitos d[o] seu Roland 

Jacob, dos Morais Correia, [dos Carvalho],da casa Ingleza, em busca dos portos 

exportadores. 

Os garotos do ginásio Parnaibano passavam correndo em bando, Rumo ao 

cais do porto, para o banho de rio matinal: os filhos de seu Castelo, [Hiran,] Renato, 

Mauricio e Ribamar; de doutor Zé Euclides, Euclides, Gotardo, Parentinho; do sr. 

Samuel [Elpidio] Sampaio [,] Edgard e Edmar; e Armando Basto, Seth y Borges, David 

Mentor[; Lucimar, Lucídio e Lourival Veiga; Antonio e José Bompet, o abedias, filho do 

sr. Tenório]. 

Logo mais dr. Joca passaria em seu cavalo de sela para a visitação habitual 

aos seus doentes. Dr. Joca – Dr. João Maria Marques Basto – tinha na aparência a 

mesma solenidade do nome. Corpulento, [b]igodes retorcidos, pince-nez, camisa de 

peito e punhos duros, [com a atadura de ouro], parecia o Monsieur Fourcade, de 

Toulouse-Lautrec. Era uma figura imponente, em seu invariavel terno escuro. Mas, na 

realidade, ele era mesmo era o Dr. Joca, um homem bom a afável, de franciscana 

paciência com seus doentes. 

Aos domingos, ou nos dias de festas religiosas, a praça se enchia de cavalos 

de sela, [do Cel. Belarmino Pires, do coronel Domingos de Freitas, do cel. Poncion 

Rodrigues,do coronel Damasceno, do cel. Bidu, do cel. Poncion Rodrigues] que 
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ficavam amarra[d]os nos postes ou à sombra das copadas um mu[ngu]beiras, 

enquanto os coronéis e as sinhazinhas das fazendas adjacentes iam ouvir a missa e 

visitar os parentes e amigos. 

Os mendigos, que habitualmente se reuniam na pequena estação para implorar 

os níqueis dos viajantes, mudavam, nesses dias, o seu quartel general para a porta da 

igreja,onde de cuia estendida xxxxxxxxxxxxxx entoavam suas canções de esmolar. E 

a molecada abandonava por um momento o campo de futebol para ouvir a cha (VER 

MARCIA) que se instalava no coreto da praça, sob a xxxxxxx batuta do [do bom] 

Almir, ou do Neco [do Piston]. 

Na praça da Matriz, nas noites de domingo, antes da sessão de cinema a 

charanga [“Municipal”] tocava e as moças passeavam, para um lado, para o outro, 

olhando os rapazes, em [g]rupos, nos cantos, quando passavam por eles. Do outro 

lado da Praça, passeavam as empregadinhas, os operários, o pessoal da Coroa e dos 

Tucuns. Os dois grupos não se misturavam. E, quando uma pessoa da Coroa passava 

para o outro lado da Praça, era expulsa pelos olhares escandalisados da população do 

lado de cá. 

[À]s vezes,após a retreta, os rapazes improvisavam serenatas, sob a janela de 

um casarão antigo, cantando modinhas para as namoradas, ou improvisando 

provocações a quantos caiam, por qualquer motivo,em seu desagrado. 

 

[2. A Casa Grande] 

[xxx] 

A CASA GRANDE 

A “Casa Grande” era o símbolo da grandesa histórica de Parnaíba. Construida 

por Domingos Dias da Silva, no século dezoito, fora o centro de toda a vida da 

Província, com seu fausto, sua grandeza, sua imponência. A cidade crescera, 

praticamente, em torno dela, à sombra de seu poder incontrastavel. Com suas 

paredes enormes, de um metro de largura, erguia-se imponente, dominando tudo, 

testemunha da onipotência dos Dias da Silva, cujas imensas charqueadas eram uma 

inesgotável fonte de outro.Domingos Dias exportava seus produtos diretamente para 

Lisboa e Porto, ou para o resto do Brasil, em navios próprios. 

Seu filho, Simplicio Dias, segundo Senhor da “Casa-Grande”, era possuidor de 

centenas de escravos, proprietário de um império de fazendas e amigo pessoal do 

Imperador.Em seu tempo, a “Casa Grande” fora o centro da conspiração da 

Independencia, no Piauí, e abrigava os emissários das Provincias visinhas, que 

vinham confabular com o poderoso senhor da vila São João da [Barra do] Parnaíba. 
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Quando, em 1824, o cientista inglês George Garner visitou Parnaíba, ficou 

surpreendido com o fausto e o requinte com que foi recebido pelos Dias da Silva. Na 

festa que lhe foi oferecida, uma orquestra xx composta de escravos tocava músicas 

clássicas. 

Filho natural, sendo legitimado por provisão real, nasceu Simplício Dias a 2 de 

março de 1773. Sua mãi, que era mestiça, chamava-se Claudina Josefa.  

Entrando,aos 20 anos, por morte do xx pai, na possex d[a] avultada fortuna [da 

família,] deixou seu irmão Raimundo encarregado da administração dos seis 

estabelecimentos de xarque explorados anteriormente por Domingos Dias da Silva e 

seguiux para a Europa com o fim de instruir-se. e educar-se. Abdias Neves, historiador 

piauiense registra que Simplício esteve [se] alguns anos na França, quando ainda 

eram muito vivas impressões dos sucessos de 1793. Passou, depois, à Inglaterra, 

Itália, Espanha e Portugal, regressando com hábitos de luxo e dissipação, que o 

fizeram afamado em todo o país. 

Seu irmão faleceu moço, figura inexpressiva, contrastando com o seu 

temperamento dominador e expansivo. Único possuidor de cabedais imensos, servido 

por 1.800 escravos, Simplício Dias reformou o palácio solarengo, onde passou a 

residir levando uma existência nababesca, em torno da qual se criaram lendas 

fabulosas. 

 Data desta época o esplendido nicho, trabalho português em pedra de Dioz, 

colocado na quina da Casa-Grande, onde se abriga a imagem de Cristo, um dos mais 

preciosos nichos do gênero existentes no país. 

Quando o Brasil o se desligou de Portugal, maior ainda se tornou o prestígio da 

Casa-Grande. E o poder de Simplício Dias passou a não ter limites. Sua fortuna, 

comenta-se ainda hoje, era tão grande que Simplício Dias quis pavimentar sua sala de 

audiencias com moedas de outro, não o tendo feito porque continham a efígie do 

Imperador. 

Próximo à Casa-Grande, erguia-se a Igreja Matriz, construídas pelos Dias da 

Silva e a ela ligada por uma galeria. E, ao seu redor, começou a crescer São João [da 

Barra do] da Parnaíba. Os séculos passaram [Um século passou-se]. Os Dias da Silva 

viram, gradativamente, declinar seu poder. Outras fortunas surgiram e os coronéis 

dividiram, entre si, a fôrça que a fidalga família enfeixava em suas mãos.Mas a Casa-

Grande continuou [,] como um atestado de sua grandeza passada, dominando a 

paisagem da cidade. 

Hoje, na Casa-Grande, funcionam escritórios, alfaiatarias, casas 

comerciais.Nas salas, outrora majestosas,onde os escravos curvavam-se beijando o 
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chão, para receber as ordens de seu senhor, curvam-se os empregados do comércio e 

os sapateiros sôbre suas bancas de trabalho. E, onde repercutiam os passos dos Dias 

da Silva, ouvem-se as pancadas da máquina de escrever, ou [d]o martelo do 

remendão. 

Mas não morreram, na lembrança do povo, as lendas de sua grandeza e seu 

poder. Os descendentes dos escravos ainda murmuram com respeito e temor o nome 

de Simplício Dias. E o povo acredita nos tesouros enterrados, que se escondem sob 

as paredes gigantescas do sobradão da Casa-Grande. 

 

[3.] A CASA ING[L]EZA 

O solar dos Dias da Silva alcançou o auge de seu poder em 1824, quando 

Simplicio Dias, vitoriosa a Guerra da Independencia, de que foi um dos principais 

lideres do Piaui, tornou-se amigo dileto do Imperador. Agora, um século depois, o 

marco arquitetônico e social da cidade era a Casa Ingleza, dos xxxxxxxx Castelo 

Branco Clark. 

Como a Casa Grande representara o apogeu da economia baseada na criação 

de gado e na exportação de xarque, a Casa Ingleza representava o apogeu da 

economia baseada na indústria extrativa e na exportação de carnaúba e babaçu. 

À boa maneira lusitana, o andar térreo xxxxxxxxxxxxxxxx do sobradão era 

ocupado pela casa comercial, a Casa Ingleza, que se tornou uma das principais firmas 

exportadoras do Piaui e do Nordeste. Os andares superiores, com mirante, varandões 

e móveis importados da Austria e da Inglaterra, eram a parte nobre, a residência da 

familia. 

Sua construção data de 1814, mas só começa a haver registro de sua história 

quando, em 1854, foi adquirido pelo inglês Robert Brockhurst, de xxx seu então 

proprietário, o Major Eleutério Antonio Soares Braga. 

Robert Brockhurst, por sua vez, vendeu o sobradão a Paul Robert Singlehurst, 

fundador da Casa Ingleza, e que os parnaibanos logo batisaram de “o velho Paul 

Inglês”. 

Em 1869 o jovem James Frederick Clark de apenas 14 anos de idade, veiu de 

Liverpool trabalhar com Singlehurst.E, quando este morreu, em 1898, assumiu a 

direção da firma, terminando por adquiri-la, em 1903. 

James foi, de certo modo, o grande impulsionador da nova economia, baseada 

na industria extrativa. Foi ele quem, pela primeira vez, em fins do século passado, 

enviou amostras de xxxxxxxxxxxxxxx cera para a Inglaterra, dando inicio a um ciclo 

áureo da carnaúba, que se tornou o novo sustentáculo da economia do Estado. 
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Os rebanhos de Piaui, dizimados pela guerra de Fidié e Balaiada, haviam 

reduzido à pobreza os coronéis-fazendeiros, criadores de gado, e destruído a 

poderosa industria do xarque dos Dias a Silva. 

Com a iniciativa do jovem Ja[m]es,a economia do Estado iria se deslocar para 

as exportações de produtos primários (?). Ao lado da cera, viria o baba[c]ú, o 

jaborandi, o tucum e outros produtos xxxxxxxxxxxxxxxx [eq]uatoriais. E os coronéis-

fazendeiros, relegando o gado e a indústria de xarque e de laticínios a um segundo 

plano, voltar-se-iam para a indústria extrativa abastecendo de mercadoria os grandes 

exportadores, - James Frederick Clarck, Marc Jacob, Narciso Machado, Carvalho, & 

[irmãos] Carvalho, Morais Correia. 

James terminou por se integrar no novo país, desposando dona Ana (Madá) 

Gonçalves Castelo Branco, moça fidalga, educada no Sacred Heart School, de 

Roehampton, nos arredores de Londres. De seu casamento brasileiro teve quatro 

filhos, já nesta epoca figuras ilustres na vida do pais: o diplomata Frederico Clark 

Castelo Branco, representante do Brasil na Sociedade das Nações e, mais 

tarde,embaixador em Londres e no Vaticano; o medico Oscar Castelo Branco Clark, 

professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro; o emprezario Septimus 

Castelo Branco Clark, que herdara a direção da Casa Ingleza e dos negócios da 

família; e o engenheiro  Antonio Castelo Branco Clark. Das duas filhas, Florie casou 

com o engenheiro Miguel Furtado Bacelar e Marie, fina memoralista da família, com 

Celso Moura Neves, misto de intelectual e homem de negócios.  

Em 1920, o velho James, já esclerosado percorria  do sobrado era [e] a 

residência da fam[ília] 

Sua construção foi iniciada em 1814, pelo inglês Paul Singlehirst, que depois 

regressou a sua pátria, passando seus negócios a seu empregado de confiança, o 

jovem James Frederick Clark. 

James casou-se com a brasileira dona Ana Gonçalves Castelo Branco, dando 

origem a uma família numerosa, de 16 filhos, entre os quais alguns [já eram nesta 

época] se tornaram figuras ilustres na vida do país: como o diplomata Frederico Clark 

Castelo Branco, [mais tarde] que foi embaixador do Brasil em Londres, o médico 

Oscar Castelo Branco Clark, professor da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, o 

emprezario Septimus Castelo Branco Clark [que viria a] herdou a direção da Casa 

Ingleza e dos negócios da família; [Em 1924 o]  

Em minha infância conheci ainda o velho James, já esclerosado, que percorria 

as ruas da cidade todos os dias, em regulares passeios matinais, com seu 
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acompanhante Zezé Leone, um pobre homem inexpressivo e feio, que ganhou por isto 

o irônico apelido da Marta Rocha da época. 

A esposa do velho James,dona Ana [dona Ana], que não sei porque razão era 

conhecida por dona Mada, [dona Madá] era uma mulher [alta] esguia, de ar 

aristocrático, sempre vestida de negro, espartilhada, com gola alta cóbrindo-lhe o 

longo pescoço. Parecia a figura de um antigo camafeu. 

Septimus, o novo patriarca da família, herdara o porte e a postura de dona 

Madá, e a tez do velho James. Era uma curiosa versão ingleza dos Castelo Branco: a 

um tempo um aristocrata luso-brasileiro e um esquire britânico. Fleugmático, 

empertigado, solene, não gostava de aparecer em público. Raramente era visto em 

um baile do Cassino, ou em uma reunião familiar. 

Bonito, elegante, imposing, onde chegava era recebido com o silencio e o 

respeito reservados aos gran-senhores. 

A Casa Ingleza[,] dos Castelo Branco Clark e a Casa-Grande[,] dos Dias da 

Silva, representa[vam] assim duas épocas diferentes da história Parnaibana. A Casa 

Grande, como centro de um império agro-pastoril, cujo chefe encarnava 

inconstrastavel poder politico.A Casa Ingleza, como centro comercial e exportador, 

cujos filhos se distinguiram na diplomacia, na ciencia, na vida emprezarial.  

 

 [4.] A COLUNA E O CANGAÇO  

  Quando Teodoro chegou a Parnaiba, a cidade vivia dias a um tempo de 

espectativa, medo e esperança. 

            A Coluna Prestes vinha de invadir o Piaui, população. A Coluna vinha 

precedida de uma legenda de heroísmo, de sacrifícios, de feitos impossiveis. Prestes, 

Juarez Tavora, Siqueira Campos, Djalma Dutra, João Alberto, Cordeiro de Faria, 

Moreira Lima [eram] os novos cavalheiros andantes, misteriosos, super-homens, 

desaparecendo nas selvas, ou na caatinga, realisando façanhas incomparáveis. 

          Contava[mss]e casos, escaramuças, batalhas, em que os rebeldes venciam 

sempre forças xxxxxxxxxxxxx incalculáveis, graças à malícia e ao gênio de seu 

Chefe, ou aos poderes sobrenaturais da feiticeira Tia Maria, que dansava nua deante 

das metralhadoras inimigas, ao som da flauta mágica do feiticeiro Coronel Favorino, 

confundindo e desnorteando os adversários. 

  Os inimigos a Coluna falavam de crueldade, de violências, de desfloramentos 

[estupros], de assassínios.Criavam o pânico e a insegurança. 
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  Ao mesmo tempo,falava-se de Lampião, das forças do bandoleiro, contratado 

pelo governo para combater a Coluna, juntamente com as forças legalistas federais, 

as tropas do exército, os jagunços, os volantes da polícia. 

  E o velho medo do cangaço, que sempre rondara o Piaui, ganhou de repente 

realidade. Os romances dos cantadores populares, repetidos de boca em boca, 

lembravam as proesas do bandoleiro, levando o pânico aos coronéis, às mais de 

família e às donzelas: 

  Entra em fogo....(copiar Mario de Andrade, “O Baile das 4 Artes, paginas 

94,98,105) 

 

“Entra em fogo e não se queima 

Pega coriscom com a mão 

Vidro ralado é pra ele 

Um excelente pirão 

Só bebe sangue de gente 

Mata qualquer inocente 

Sem raiva nem precisão.[”] 

 

[“]Os bens dos ricos pertencem 

A quem os puder furtar, 

Portanto é feliz aquele 

Que rouba até enricar, 

Serás ladrão e humicida 

Pois só deixarás com vida 

O que não puderes matar.[”] 

°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°° 

[“]Dos sertões de Pernambuco 

Lampeão já se apossou 

Ali vinte fazendeiros 

No mês de abril assaltou 

Perseguindo as moças belas 

De mais de vinte donzelas 

A honra prejudicou.[”] 

°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°°° 

[“]Lampeão traz assombrado 

Desde o rico a populaça 

Vale dez anos de seca 
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No lugar por onde passa 

Sendo casada ou donzela 

Lampeão derrota ela 

O mundo fica/em desgraça.[”] 

 

Lampeão era uma ameaça permanente. Como Prestes, ele era herói e 

libertador para uns, bandido e fascinora para outros. Como Prestes, sua imagem era 

uma confusa mistura de bravura e crueldade, de cavalheirismo e esperteza, de 

generosidade e traição. Era o Anti-Cristo, o demônio incarnado, o satanaz, o imundo, 

de corpo fechado, xxx de oração forte, invulnerável às balas do inimigo, o libertário. 

Parnaíba viv[ia] horas tensas e agitadas. Quando se confirmou que a Coluna 

penetrára no Estado e marchava sobre Terezina, famílias fugiam das cidades 

ameaçadas para s refugiarem em suas fazendas. Eram chegados os dias do 

Apocalipse.Tia [D.]Celeste, D. Gracinha,D. Quetinha, D.Quinoca [Yaya],D.Nicota, e ou 

[D. Lavinia] [e] [ou]tras devotas,organizavam terços, novenas, rosários. As 

irmandades, as confrarias, as ordens religiosas, saiam em procissões, com seus 

hábitos, suas opas, os [seus] andores. 

Outros, ao contrário, preparavam-se para receber os rebeldes como herois e 

salvadores, em manifestações festivas. 

A Divisão Revolucionária, composta de unidades de infantaria, cavalaria e 

engenharia do Exército e da Polícia de São Paulo, e de guerrilheiros gaúchos, 

acossada pelas forças governistas do sul e por tropas oriundas do Pará, invadira[m] o 

Piaui e o Maranhão, descendo o vale do Parnaiba e ocupando grande parte da região 

meridional desses Estados. 

No Piauí, elas dominaram [ou] desde [J]aicós, Picos, Oeiras, São Raimundo 

Nonato, Amarante, Floriano, até p[ô]r cerco a Terezina, a capital do Estado, onde 

entrara[m] em escaramuças e choques com tropas do Exército e da Polícia piauiense. 

Num desses encontros de patrulhas, foi aprisionado o então capitão Juarez 

Tavora, que foi recolhido ao quartel do 25° BC de Terezina. Sua prisão só aumentou a 

inquietação da população, convicta de que a Coluna tentaria um desesperado assalto 

à Capital para libertar um dos seus mais famosos herois. 

Por interferência do próprio Juarez o ataque não se verificou.Os revolucionários 

abandonaram o cerco e marcharam rumo ao Ceará e o sertão do Nordeste.  

Juarez foi transportado para São Luiz, em trem especial, com aparatosa 

escolta militar, ante o receio de uma emboscada de seus companheiros[,] e daí 

enviado finalmente para o Quarter[l] General do Exército, no Rio de Janeiro. 
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Em 1930, vitoriosa a Revolução, Juarez voltaria ao Piaui como heroi nacional e 

Vice-Rei do Nordeste. 

Prestes seria por muito tempo um dos meus heróis míticos.  

 

X  X  X 

Teodoro já ouvira falar em Lampião. Tropeiros que passavam pela Areia 

Branca davam noticias das guerras do cangaço em Paraiba e Pernambuco. Mas 

[Pr]estes era um nome extranho para ele. 

Indiferente às tensões da cidade,seu pequeno xxxxx mundo continuava a girar 

em torno do rio, das memórias de amargura, e das saudades de Piedade e Siá Ana.  

 

1. O VENDEDOR DE ÁGUA 

XXIII 

TEODORO, agora, era senhor de Parnaíba. Conhecia a cidade de cima para 

baixo, em todos os seus segredos, em tôdas as suas peculiaridades. Já não tinha 

mêdo do trem de ferro, quando passava bufando, pela rua Grande, fazendo a cidade 

tremer, [Nota B] Pag. 127 – nem do ostromóve do seu Zeca Correia, um Ford Bigode 

preto, conversivel, com seus olhos de fogo, abrindo nas trevas clarões enormes. nem 

dos ostromoves, com seus olhos de fogo, abrindo nas trevas clarões enormes. Agora 

entre os moleques de sua turma, era o primeiro a trepar na traseira dos caminhões em 

disparada, “pegando frade” sem o chofer ver. E não sentia mais aquela angústia dos 

primeiros tempos,quando parava seu jumento nas portas dos palacetes e gritava lá 

para dentro, com seu pregão peculiar, que os fregueses já conheciam:  

– Comprá água?! 

Pé de Puba fôra seu introdutor na nova vida. Haviam feito um arranjo que 

recebera a aprovação de dona Quinoca, mãe do Pé de Puba. Teodoro usaria as pipas 

do companheiro, dormiria na casa dêle e pagaria, de aluguel, pelas duas coisas, cinco 

mil réis por mês. A palhoça de dona Quinoca, na Coroa, tinha uma saleta de entrada, 

onde ela dormia e dois pequenos quartos, ambos com porta para a saleta e sem 

janelas. Num dos quartos dormiam os três filhos 

(*) 1. A Cidade 

     2. A Casa Grande 

     3. A Cada Ingleza 

     4. A Coluna e o Cangaço  

[127] 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
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RENATO CASTELO BRANCO 

 

“Quartel General”, gafieira tradicional no beco da Farmácia Parnaibana, onde a 

mocidade ia dançar com as “mulheres da vida” e encher-se de cachaça e “doença do 

mundo”. Horceno esquivou-se aos convites. A princípio conseguiu apresentar 

desculpas aceitáveis, mas, com o tempo, os companheiros começaram a ressentir-se 

de suas sucessivas recusas, e chegaram à conclusão de que êle não ia ao “Q. G.” 

porque era afeminado, “um macho-fêmea”. Logo alguém descobriu que Horceno 

jamais tivera uma doença venérea. E a descoberta trouxera a sentença final – “homem 

que nunca teve doença do mundo, não é macho”. 

Com a chegada de Abedias, Horceno procurou encontrar, nêle, um 

companheiro para seu isolamento. E, em vez de irem para a Praça da Matriz, iam 

jogar bilhar no “Cassino”, ou ouvir música na casa de Horceno que trouxera, com a 

barata Ford, uma boa vitrola e uma valiosa discoteca.[Nota C] Pag. 180 –(xxx) 

Ficavam os dois ouvindo xxxxxxxx os sucessos musicais da Broadway ou comentando 

os ultimos livros de Jorge Amado e Ze Lins do Rego. Numa dessas tertúlias, Horceno 

segredou a Abedias a história de seus amores com a loura Peggy Sanders, dançarina 

de Radio City, que o chamava ternamente de seu latin lover, ou seu Rodolfo Valentino. 

No começo fora uma aventura inconsequente, mas, com o tempo, tornara-se um 

romance sério, com juras de amor eterno. Mas quando o Cel Damasceno soube da 

história ameaçou de cortar a mesada do filho, caso não regressasse solteiro. Ele é que 

não queria ter uma nora extranja e netos agringalhados. 

Dona Genoveva tinha restrições àquela amizade, pois Horceno nunca ia à 

missa aos domingos e sua irmã, a Damatência, fora expulsa da igreja, certa ocasião, 

[por padre Roberto], por ter ido a uma novena com vestido de manga curta. Mas, 

afinal, pelo menos Horceno era de boa família, filho do coronel Damasceno e de dona 

Hortência, da Areia Branca. Era melhor que Abedias o tivesse como amigo do que a 

gente da laia de Teodoro. 

Mas a rapaziada de Parnaíba não era da mesma 

 

[180] 

 ♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

TEODORO BICANCA 

 

opinião. E, quando Abedias e Horceno passavam, [Nota D] Pag 181 – na baratinha 

Ford, ou a pé, rumo ao “Cassinho”, comentavam entre si: “lá vão os canoinhas”. 
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Os comentários da rapaziada, porém, não chegavam a afetar o prestígio de 

Abedias e Horceno, entre os coronéis, que viam nêles “moços formados, bons partidos 

para suas filhas”. Não freqüentarem o “Q.G.” era, até para as mães de família, um bom 

sinal. E, embora causasse desagrado o fato de ambos preferirem passear de 

automóvel pelos arredores bucólicos, numa desfeita a Parnaíba, como se na cidade 

não houvesse nada para se ver, se a barata de Horceno cruzava as ruas nos 

domingos, as moças casadouras corriam pressurosas para a janela, ao ouvirem o som 

da buzina.  

A Joaninha, filha do coronel Carvalho, então, era infalível. Chegavam a dizer 

que ela punha um moleque no portão de casa o dia todo, vigiando, para avisá-la 

quando apontasse, lá no fim da rua, a barata do doutor Horceno. Não se sabia ao 

certo qual dos dois era o preferido de Joaninha. E Doloriza resolvera o problema 

sentenciando que “para aquela isso não fazia diferença – tudo o que caísse na rêde 

era peixe”. Mas a dúvida cedo se desfez, quando o coronel Carvalho, por intermédio 

de Tenório, mandara convidar o doutor Abedias para advogado de sua firma. 

 

[181] 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

[4. (aqui entra novo capitulo: “A Farmacia do Dr. Genesio”) (no envelope)] 

____________________________________________________________________ 

 

[5. O SERENO E O BAILE] 

XXX 

O BAILE do “Cassino”, o clube de elite da cidade, era o objeto de todas as 

palestras daquele dia.  

- Você vai ao baile hoje?, era a pergunta que se faziam os conhecidos ao se 

encontrarem na rua. 

E a resposta era quase infalível:  

- Ora se! 

As moças retocavam seus vestidos, alteravam-lhe o aspecto para parecerem 

novos, faziam penteados, faziam planos, antegozavam as delícias da festa. 

Os rapazes reclamavam as lavadeiras os ternos brancos [de linho 120] bem 

engomados. E o povo preparava-se para o grande “tribunal” do sereno, a 

transbordante assistência que contemplava da rua, pelas janelas do clube, os pares 
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rodopiando. Antes da festa começar, já a rua Grande, digo – rua doutor Getúlio 

Vargas, estava apinhada de gente, esperando a entrada dos que iam para o baile. 

Alguns levavam até cadeiras, para treparem em cima e poderem ver melhor, ou para 

descansarem, de intervalo a intervalo. Havia, às vêzes, mais gente no “sereno” do que 

no próprio baile. E de lá se irradiavam os comentários que, no dia seguinte, corriam a 

cidade de boca em boca. Sabiam-se as moças que estavam de vestido novo, quem o 

havia feito, quantos metros de tecido levara o vestido, 

[183] 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

[4.] A FARMACIA DO DR; GENESIO 

Abedias e Horceno passaram a ser assunto até nas rodas da Farmacia 

Parnaibana, de Dr. Genesio, onde aos domingos de manhã, depois da missa, se 

reuniam os intelectuais da cidade. Os jovens poetas Vicente Araujo, Armando Madeira 

Basto e Renato Castelo Branco, assíduos colaboradores do “Clarim” e do “Atheneu”, 

propunham-se convidar Abedias para membro do Cenáculo Parnaibano da Letras. Dr. 

Genesio desejava pedir ao Dr. Horceno que dedicasse uma manhã cada semana a 

dar consultas grátis aos pobres, em sua Farmacia. E seu Castelo, guarda-livros da 

“Casa Ingleza”, por solidariedade ao seu companheiro e amigo Tenório, da casa 

Carvalho, & Carvalho [e irmãos], fazia questão de salientar a fidalga ascendência de 

Dr. Abedias Monteiro, família tradicionalmente amiga da sua, desde os tempos em que 

seu tetravó, o coronel Hermenegildo Monteiro, caçara indios nas margens do Poti, na 

companhia de João do Rego Castelo Branco. 

 

X X X 

Dr. Genesio era uma tradição em Parnaiba,tanto quanto o rio, a Praça da 

Graça, a Igreja Matriz ou a Casa Grande dos Dias da Silva. Impossivel pensar em 

Parnaiba sem pensar em Dr. Genesio, com sua simplicidade, sua prosa divertida, seu 

coração generoso e sua contagiante risada em xxxxxx “staccato”. Conversar com ele 

era o mesmo que conversar com a propria cidade: sua maneira de falar, suas 

expressões, seu riso, sua afabilidade, sua sabedoria, tudo nele era espelho da alma 

de Parnaiba. 

Vivendo ali, na sua tradicional Farmácia Parnaibana, por onde desdilavam 

diariamente, para as queixas, as lamúrias e os gostosos “bate-papos”, representantes 

de todas as camadas da população, dr. Genesio era uma corda eternamente afinada 

com a alma coletiva. De seu posto ele se achava em contacto com o riso e o 

sofrimento, o lavrador e o comerciário, a cunha e o coronel, o estudante e o intelectual. 



20 

 

E seu espirito receptivo,sensível, com uma maravilhosa caixa de sons, ia recolhendo 

todas as vibrações e sentimentos, que encarnava depois em si mesmo. 

Dia após dia ali estava ele em seu posto, a calça caque, o paletó de alpaca, 

para um lado e para o outro, as reúnas rangendo, distribuindo, aos que chegavam, 

remédios, conselhos, piadas, pastilhas e seu impagável riso em “staccato”. Passava o 

velho FaustoBasto, imponente e bondoso, para pedir algo para sua eterna dispepsia. 

O Faustino Barros, batendo o cachimbo nos balcões, para reencher de fumo. Dona 

Nicota, [Biluca] com [s]u suas tensões. O rosto cheio de rugas prematuras, tantas e 

tão profundas que não seria possivel contar, o passo largo e mole, a cabeça grande, o 

coração maior ainda, dr. Genesio ia acalmando os mais apressados (“Um minutinho, 

meu nego”...) e atendendo xxxxx tudo e a todos;- as palpitações da Joana Pinto, o 

antraz de Padre Roberto, a loucura do velho Lolô, - aviando as receitas de dr. Joca, 

Dr. Mirocles, dr. Candido e dr. Ormeu. 

Nos domingos de manhã, ai se reuniam os doutores, os professores, os 

jornalistas,a inteligentzia da cidade, para discutir politica,literatura ou religião.  

 Eram longas e descontraidas reuniões, em que pontificava o Dr. Zé Pires, 

intelectual e humanista, homem de surpreendente cultura, cujos interesses iam da 

pedagogia à política, das ciências jurídicas à literatura, da história e da geografia à 

filosofia, à teologia, às ciências naturais. E de tudo ele falava com um brilho e uma 

paixão comoventes. Era um grande “causeur”. Discorria, com o mesmo talento, sobre 

Goethe, Darwinn ou Napoleão, sobre o Imperio Romano ou a Revolução Francesa, 

sobre os enciclopedistas, os iluministas, a Renascença, ou os filósofos gregos. 

Quando dr. Zé Pires falava os interlocutores se calavam respeitosamente para 

ouvir: Até o dr. Edison Cunha e o dr. José Euclides, intelectuais eles próprios, 

quedavam fascinados ouvindo as dissertações de dr. Zé Pires. 

  

X X X 

Outro freqüentador assíduo das reuniões domingueiras da Farmacia 

Parnaibana era o Alfredo Amstein, professor polivalente do Ginasio Parnaibano. Sua 

cadeira era matemática. Mas ele xxxxxxxxxxxxxxxxx era pau pra toda obra: ao 

contrário dos outros professores (farmacêuticos, médicos, advogados) entre os quais 

tinha sido recrutado o corpo docente, Amstein se dedicava exclusivamente ao ginásio. 

Substituia praticamente qualquer professor, em qualquer matéria. Quem quer que 

faltasse Amstein atuava em seu lugar. E não fazia muita diferença, pois em todas as 

cadeiras era igualmente confuso e improvisador. 
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Em suas aulas, como queria o poeta, a escola era risonha e francada. Amstein 

não tinha energia e os alunos, como bons representantes da espécie humana, 

abusavam de sua fraqueza.  

A personalidade de Amstein era um contraste chocante com seu físico.Alto, 

cabelos e barba ruivos, parecia xxx a figura central da “[R]onda Noturna”, de, 

Rembrandt. Suas histórias geralmente episódios de sua vida, eram ricas, férteis, 

cheias de pitorescox e de surprezas. Sentia-se que refletiam a verdade. Mas não 

apenas a verdade. A parte verdadeira as tornava plausiveis. Mas todos sentiam que 

estavam sendo mistificados, que acrescentava fatos, acontecimentos, detalhes 

imaginários. 

Amstein chegara a Parnaiba de maneira misteriosa, dizendo-se engenheiro, 

suíço e professor de matemática. Aceito como professor do Ginásio, rapidamente se 

incorporou à vida da cidade. 

Um de seus temas favoritos era Sete Cidades, misteriosas ruínas localizadas 

no municipio de Piracuruca, perto de Parnaiba. 

Um seu patrício, o etnógrafo Ludwig Shwanhagen, que percorria o Norte do 

Brasil em busca de traços de civilizações Pre-colombianas, lançou a tese de que Sete 

Cidades eram as ruinas de uma cidade fenícia, séde de um grande Imperio colonial 

fenício, instalado no Brasil mil e quinhentos anos antes de Cristo (?) 

Amstein deixara-se empolgar pela tese de seu conterrâneo,sobre a qual fazia 

longas dissertações, sem deixar de acrescentar que fora amigo de infância de 

Schwanhagen, na Suiça. 

Os mais imaginativos apoiavam as teses de Schwanhagen. Mas a maioria 

descri[a],tanto das ruínas [f]enicias quanto da amisade de infância de Amstein. 

Dr. Jose Euclides, homem conhecido por sua o[b]jetiva sensatez, preferia 

acreditar que as chamadas ruínas fenicias eram apenas caprichosas formações de 

rochas erosadas através de muitos milhões de anos. 

 

8. O SINDICATO 

XXXV 

PARNAÍBA estava agitada. Um verdadeiro frisson empolgara a cidade. Em 

tôdas as rodas, em todos os lares, nas mesas dos botequins, nos grupos da Praça da 

Matriz, no cais do pôrto, no Centro, na Coroa, só se falava na notícia sensacional. 

Nada causara tão grande e universal abalo à população de Parnaíba – nem a fuga da 

Marieta do seu Chiquinho com o palhaço do circo, nem o descaramento da Nicota 

fumando um cigarro no bar do “Cassino”, nem a depravação do Sigismundo Marreiro 
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cuja criada difundia aos quatro cantos da cidade que tomava banho junto com a 

espôsa...nada daquilo se comparava ao verdadeiro frêmito que provocara o dr. 

Abedias, com sua herética idéia de fundar o Sindicato dos Vareiros e Estivadores do 

Rio Parnaíba.  

[Nota E] (Incluir os textos seguintes, nas respectivas paginas: )  

Pag. 195 – O pais nessa epoca achava-se dividido em grupos politicos 

radicais, a exemplo da radicalização ideologica que se acentuava em todo o mundo. 

Esquerdistas e integralistas atacavam os liberais e atacavam-se entre si. E os ecos 

dessas disputas já haviam chegado até o Piaui.  

A Aliança Nacional Libertadora, através de suas milhares de sedes xxxx locais 

instaladas em todo o pais, conseguira mobilizar não somente esquerdistas e 

proletários, mas tambem amplos setores de liberais, tenentistas e membros da classe 

média, assustados com o crescimento do Integralismo e atraidos pelo fascínio de mito 

Luis Carlos Prestes e pela promessa do reformismo socio-economico. 

Como por encanto, difundiu-se rápidamente que Abedias, em Terezina, quando 

estudante, era considerado comunista. A Doloriza, filha do Quincas, anunciou logo que 

ouvira alguém dizer que o dr. Abedias havia se metido naquela história de proteger os 

“porcos dágua” porque se apaixonara pela filha de um vareiro, uma negra da Coroa, 

chamada Cândida. E o boato, depois de correr a cidade, chegou aos ouvidos de dona 

Genoveva já agravado: que 

[195] 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

RENATO CASTELO BRANCO 

 

tados que Piedade faria, se o visse liderando os companheiros, comandando os 

“porcos dágua”. Nestes momentos, sentia-se bravo como o nêgo de Siá Ana e, como 

êle, capaz de enfrentar todos os perigos. 

 [Nota F] Abedias ganhara, xxxxxxxxxxx poucos dias antes, um livro de Horceno, 

“A Revolução dos Bichos”, de George Orwell, que continha na dedicatória, uma 

advertencia. “Caro Abedias: Que não te façam os porcos d´agua do rio Parnaiba, o 

que fizeram os porcos da Granja dos Bichos aos seus companheiros da revolução. 

Abraços do amigo Horceno”. 

O livro contava a história imaginária de uma revolução promovida pelos 

animais da Granja dos Bichos, na Inglaterra. Bois, vacas, porcos, cachorros, galinhas, 

gansos, pombos, cavalos, reunidos, em nome da liberdade e da igualdade, rebelaram-

se e expulsaram seu tiranico dono, Mr. Jones. No começo levaram uma vida fraternal. 
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Mas cedo os porcos, os intelectuais da bicharada, apoiados numa guarda de cãis 

ferozes, manejando a intriga, a calunia e a intimidação, foram tomando o poder até 

estabelecer a ditadura do porco Napoleão que, em nome dos Abeddias 

compreenderabem o simbolismo de Orwells e sua intenção de retratar, através 

daquele munto fantasioso, o destino de tantas revoluções. xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx Mas 

achava que valia a pena o risco a que se expunha se ele trouxesse alguma melhoria 

nas condições de vida dos vareiros, embarcadiços e estivadores. 

 Animais trabalhadores e da igualdade, passou a governar com poderes 

absolutos sobre seus antigos companheiros. 

Escreveu um bilhete a Horceno agradecendo: 

“Caro Horceno: Percebo bem os pontos de identidade entre o Napoleão da 

Revolução dos Bichos, o Napoleão da Revolução Francesa e tantos outros Napoleões 

de que é rica a História. Mas, se cada um de nós fiser um pouco pela melhoria de vida 

de todos, não haverá lugar para as revoluções. Obrigado pelo livro e pela intensão.         

O seu, Abedias”.  

 

◊ ◊ ◊ 

____________________________________________________________________ 

As previsões de Abedias, entretanto, tiveram efeito contrário  

[11. O BOATO] 

[(Nota G)]Pag. 210 – Ao contrário do que previa Abedias, a participação dos 

trabalhadores nos festejos do aniversário da cidade longe de conquistar a simpatia da 

população provocou uma reação violenta. Quando a cidade teve conhecimento 

daqueles treinos, uma nova onda de alarmes abalou a população. Afirmava-se que os 

vareiros e estivadores estavam fazendo exercícios militares, preparando-se para a 

revolução. E alguns coronéis trataram de mandar suas famílias para as fazendas, 

como medida de precaução. 

O Sindicato voltou, assim, ao cartaz, com redobrado sensacionalismo. E os 

boatos agora assumiam caráter alarmista. Dizia-se que, na última reunião da Diretoria, 

haviam feito uma lista negra de tôdas as pessoas que deveriam ser enforcadas, uma 

vez vitoriosa a revolução que o Sindicato planejava, sob a orientação a Aliança 

Nacional Libertadora, do Rio de Janeiro. E que as filhas das famílias da sociedade 

seriam distribuídas entre os vareiros e estivadores. Que Abedias havia reservado para 

si a Joaninha e a Doloriza e havia dado carta branca a Teodoro e Zé Peinha para 

fazerem distribuição das demais moças da sociedade. Haviam, também, feito a 
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distribuição das melhores casas de Parnaíba, para serem habitadas, depois da vitória 

da revolução, 

 

[210] 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
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pelos membros do Sindicato. E que as senhoras dos coronéis iriam ser as cozinheiras 

das respectivas residências. 

◊ ◊ ◊ 

 

Naquela noite, quando Abedias, numa reunião no armazém do coronel Binu, 

enumerou as diversas calúnias de que estavam sendo vítimas, Bôca de Sovaco 

aparteou, sob aplausos, que a idéia não era má. Abedias respondeu que tais idéias, 

além de impraticáveis, eram absurdas e que a finalidade do Sindicato era corrigir 

injustiças e não cometer outras. Mas quando, terminada a reunião, retirou-se com 

Teodoro e Zé Peinha, ia preocupado com o episódio. Receava que os boatos 

alarmistas que circulavam na cidade viessem a influir nos grupos mais desordeiros do 

Sindicato, lançando em seu espírito as sementes de sonhos fantásticos, que só 

poderiam desvirtuar suas finalidades e prejudicá-las. Abedias sentia a necessidade de 

discutir, de trocar idéias com alguém que o compreendesse. Mas receava as reações 

de Teodoro e Zé Peinha. Despediu-se dos companheiros e encaminhou-se para o 

centro, pensando no estranho rumo que os acontecimentos tomavam. A má fé de uns 

e o pânico de outros, começavam a criar reações com que ele não contara. 

[Nota H] Pag. 102 211. Não podia deixar de lembrar-se da “Revolução dos 

Bichos e do porco Napoleão manobrando para alijar seu companheiro, o idealista Bola 

de Neve. 
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brar a grandeza dos seus ascendentes. Depois de evocar Domingos e Simplício Dias, 

falou em Domingos Mafrense, o “Sertão”, o Domingos Jorge [Nota I] Pag. 218. em 

Francisco Dias de Avila, senhor da Casa da Torre e em Domingos Jorge Velho, os os 
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desbravadores do Piauí, terminando por uma evolução a Nossa Senhora da Graça, a 

padroeira da cidade: 

– “No século dezoito, disse finalizando sua oração, numa tarde alegre e cheia 

de luz, ocorreu o mais empolgante espetáculo da vida parnaibana: a entrada triunfal 

de uma Santa, deslumbrante de flores, para abençoar e conduzir, pela vida afora, a 

nossa terra e a nossa gente. E nunca mais Nossa Senhora da Graça deixou Parnaíba, 

amando-a nas suas alegrias e nas suas dores, purificando-lhe a alma, dando-lhe 

felicidade e resignação. E nunca mais Parnaíba deixou de entregar, contrita e 

satisfeita, a Nossa Senhora da Graça, para que os revestisse de amor e de luz, o 

próprio pensamento, a própria aspiração e a própria vida”. 

Às últimas palavras do professor Dias, aplausos eloqüentes fizeram-se ouvir, 

por entre vivas a Parnaíba, a “Invicta”, Princesa do Iguaraçu, Cidade-Livre. E o desfile 

continuou, precedido pela “Municipal”. 

 

◊ ◊ ◊ 

____________________________________________________________________ 

13. PANICO E APOTEOSE 

À tarde, quando o Sindicato dos Vareiros iniciou o seu desfile, o aspecto da 

cidade modificara-se por completo. Perdera o ar festivo e rumoroso, para se 
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♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 
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que não tinha habilidade para dirigir. E essa fôrça, mal governada, resultaria num 

perigo e num retardamento dos seus próprios ideais. Pensava às vêzes em abandonar 

o Sindicato, mas logo compreendia que era tarde para isto e que, se o fizesse, os 

operários cairiam sob a influência completa do Bôca de Sovaco. 

____________________________________________________________________ 

◊ ◊ ◊ 

 

12. PARNAÍBA VERMELHA 

Os jornais do Rio, que Abedias assinava, traziam notícias alarmantes. Falava-

se no fechamento da Aliança Nacional Libertadora e na votação, pelo Congresso, de 
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leis de emergência. Abedias não tinha dúvida: era a repressão que ia começar. E a 

repressão chegaria até Parnaíba. O Sindicato, identificado [Nota J] Pag. 224. O Jornal 

“O Clarim”, não se sabe como, reproduzira um artigo de Abedias, publicado anos 

antes, quando estudante, num jornal de Terezina, que causou grande sensação. Nele 

Abedias analisava o quadro socio-economico do Piaui para concluir que 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx os coroneis proprietários da terra eram a classe dominante 

apenas em aparencia.Os doutores eram seus aliados-dependentes. Os agregados 

eram seus servos seculares. Mas a eles se haviam super-posto os exportadores que, 

através dos financiamentos, controlavam a produção e a riqueza. 

O artigo causara indignação, levantando protestos gerais. 

O Sindicato, pensava Abedias, apreensivo ante o novo quadro, identificado 

pelos coronéis como um movimento comunista, seria dissolvido e ninguém poderia 

prever até onde iriam os acontecimentos. Estas idéias êle não podia compartilhar com 

ninguém, nem mesmo com Teodoro e Zé Peinha. Êles não poderiam compreender. 

Apenas Joaninha era sua confidente, a quem confiava seus receios e angústias. Mas 

mesmo esta confidente êle havia perdido. O coronel Carvalho, esgotadas as 

esperanças de afastá-la de Abedias, resolvera mandá-la para o Rio, para tirá-la 

daquele ambiente. Joaninha quisera recusar-se a ir. Mas Abedias aconselhara-a a 

obedecer o pai e fizera-a ver que não havia outra solução. 
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____________________________________________________________________ 

 

16. A REPRESSÃO 

XL 

AS SEMANAS que se seguiram foram de angústia e expectativa. O Prefeito 

recebera notícias de Terezina de que o refôrço pedido já se achava a caminho de 

Parnaíba. A população exultava intimamente mas, ao mesmo tempo, receava que os 

vareiros aproveitassem para dar um golpe antes da chegada do refôrço. Abedias 

sentia a aproximação do fim, mas não queria abandonar o Sindicato. Dividia seu 

tempo entre Teodoro, que lentamente se recuperava na Santa Casa, e os vareiros, 

aconselhando-os, procurando subtraí-los à influência de Bôca de Sovaco. 

[Nota K] Pag. 227. Nos dias que se seguiram Abedias acompanhou, pelo radio, 

as noticias da rebelião dos militares esquerdistas de Natal e Recife, seguidos no Rio 
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pelas tropas do 3º R. I., da Praia Vermelha, e pela Escola de Aviação do Campo dos 

Afonsos. 

O povo de Parnaiba ainda não compreendera toda a extensão dos 

acontecimentos. Mas Abedias previa os fatos que se Naquele dia ele recebera a 

notícia do fechamento da Aliança Nacional Libertadora. O povo de Parnaíba ainda não 

compreendera o significado da medida. Mas Abedias previa os acontecimentos que se 

iam desenrolar. Convocou uma reunião do Sindicato e procurou explicar a situação. 

Mas Bôca de Sovaco, apoiado por Leôncio, fizera oposição ostensiva às suas idéias. 

Abedias quis alertá-los de que viria a repressão e que, tão cedo as autoridades do 

Estado recebessem instruções do Rio e o refôrço policial chegasse a Parnaíba, o 

Sindicato seria dissolvido e seus membros mais influentes seriam presos. 
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Bôca de Sovaco e o Leôncio tinham sido apanhados quando tentavam fugir e tinham 

sido escoltados a Parnaíba, de volta, debaixo de surra de facão. Teodoro havia sido 

retirado da Santa Casa e estava também na cadeia. 

Abedias mandou que Zé Peinha fugisse, que êle ia até o delegado, protestar 

contra os esbordoamentos e as violências praticadas contra Bôca de Sovaco e 

Leôncio. Seu Tenório não compreendeu. Ficou a olhá-lo quando se afastava, os olhos 

cheios dágua, a voz trêmula, murmurando: 

– Meu filho... meu pobre filho... 

____________________________________________________________________ 

◊ ◊ ◊ 

 

Zé Peinha não quisera fugir, também. Acompanharia Teodoro e o doutor 

Abedias, para o que desse e viesse. A polícia detivera, assim, as figuras mais 

destacadas do movimento. 

17. O EPÍLOGO 

[NOTA L] 

Pag. 232. Ao insucesso do movimento militar esquerdista seguiu-se uma 

impiedosa repressão policial, em que o Governo de Vargas aproveitou para livrar-se 



28 

 

não só das forças de esquerda, mas também de alguns lideres liberais reformistas, a 

exemplo de Pedro Ernesto. 

Milhares de politicos, militares, intelectuais, estudantes e até mesmo 

congressistas, foram aprisionados como subversivos, ou meramente como suspeitos. 

Os chefes do movimento, Cascardo, Sisson, Agildo Barata, e outros foram 

recolhidos ao navio-prisão Pedro I, com 400 outros revolucionários. 

Alguns prisioneiros foram brutalmente torturados, como Harry Berger e sua 

mulher Elsa, Victor Allan Baron e Olga Benaro Prestes. 

Os deputados Abguar Bastos, Domingos Velasco, João Mangabeira. Otavio da 

Silveira e o senador Abel Chermont foram espancados e recolhidos ao cárcere. 

Dona Genoveva e seu Tenório...Dona Genoveva e seu Tenório, apesar de 

desprestigiados, encontravam piedade e complacência de alguns amigos importantes, 

no meio de sua desgraça. E haviam conseguido que fôssem proporcionadas certas 

regalias ao filho, enquanto vinham ordens de Terezina sôbre o destino a ser dados aos 

prisioneiros. Afinal, Abedias era filho de boa família, um moço de sociedade, formado, 

não podia ficar prêso com aquêles vareiros pifes, uns lheguelhés. Mas Abedias 

recusou-se terminantemente a aceitar qualquer privilégio; exigiu que o deixassem na 

cadeia com os quatro companheiros. 
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Financiador(es): UESPI-PIBIC/CNPQ 
 
 
 
 
______________________________________________________________________________________ 

Membro do corpo editorial 
 
 

1. Revista FAP -  
____________________________________________________________________________ 
Vínculo 
  
2007 - Atual    Regime: Parcial  
 
 

______________________________________________________________________________________ 

Áreas de atuação 
 
1. Literatura Brasileira 
2. Teoria Literária 
3. Língua Portuguesa 
 
______________________________________________________________________________________ 

Idiomas 
 
Espanhol Escreve Razoavelmente 
 
Francês Escreve Razoavelmente 
 
 
 
 

Produção em C, T& A 
 
______________________________________________________________________________________ 

Produção bibliográfica 
Artigos completos publicados em periódicos 
 
1. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
Os elementos auto-representativos na novela Ulisses entre o amor e a morte, de O. G. Rego de Carvalho. 
In: Geografias literárias - confrontos: o local e o nacional.. , p.33 - 56, 2003. 
Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 
 
 
 

Trabalhos publicados em anais de eventos (completo) 
 
1. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A biblioteca de Renato Castelo Branco: espaço da criação In: V Encontro de Pesquisa da FAP, 2009, 
Parnaíba_PI. 
  V Encontro de Pesquisa da FAP. , 2009. p.1 - 12 
Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Meio digital, Home page: [http://cd] 
 

2. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
O fazer literário e a prática da pesquisa In: IV Encontro de Lingúística e Literatura e III Seminário Científico 
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de Letras da UESPI, 2009, Teresina. 
  IV Encontro de Linguística e Literatura e III Seminário Científico de letras. , 2009. p.1 - 7 
Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Meio digital, Home page: [http://Cd] 
 

3. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A descrição material da edição original de Teodoro Bicanca, de Renato Castelo Branco In: 9º Congresso 
Internacional da Associação de Pesquisadores em Crítica Genética, 2008, Espírito Santo. 
  Processo de Criação e Interações: Crítica Genética em Debate nas Artes, Ensino e Literatura. , 2008.  
Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 
 

4. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A história do Movimento CLIP In: VII Seminário Internacional de História da Literatura: novos olhares, 
múltiplas perspectivas, 2007, Porto Alegre. 
  VII Seminário Internacional de História da Literatura: novos olhares, múltiplas perspectivas. , 2007.  
Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 
 

5. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A importância da ilustração em livros infantis como estratégia no desenvolvimento de leitura In: 13º 
Congresso de Leitura do Brasil - Com todas as letras, para todos os nomes, 2001, Campinas. 
  Com todas as letras, para todos os nomes. São Paulo: Record, 2001. v.I. p.122 - 123 
Palavras-chave: Ilustração, Livros, Leitura 
Áreas do conhecimento : Literatura Brasileira 
Setores de atividade : Educação pré-escolar e fundamental 
Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 
 

6. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A vida e seus (in)fiéis espelhos: A representação do real na obra Ulisses entre o amor e a morte de O. G. 
Rego de Carvalho In: 53ª Reunião anual da SBPC, 2001, Salvador. 
  53ª Reunião anual da SBPC. , 2001.  
Palavras-chave: Representação, Real, Ulisses, Mímese, Costa Lima, Carvalho 
Áreas do conhecimento : Literatura Brasileira,Teoria Literária 
Setores de atividade : Educação superior 
Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 
 
 

 Apresentação de Trabalho 
 
1. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A história do movimento CLIP, 2007.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Brasil/Português; Local: PUCRS; Cidade: Porto Alegre; Evento: VII Seminário Internacional de História da 
Literatura: Novos Olhares, Múltiplas Perspectivas.; Inst.promotora/financiadora: PUCRS 
 

2. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A importância do regionalismo romântico e naturalista na prosa de ficção, 2005.  
(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Brasil/Português; Local: PUCRS; Cidade: Porto Alegre; Evento: Semana de Letras da PUCRS; 
Inst.promotora/financiadora: PUCRS 
 

3. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A literatura piauiense no universo acadêmico, 2004.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Brasil/Português; Local: UESPI; Cidade: Teresina; Evento: I Colóquio de Literatura Piauiense; 
Inst.promotora/financiadora: UESPI 
 

4. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A representação do real na obra Ulisses entre o amor e a morte, 2003.  (Comunicação,Apresentação de 
Trabalho) 
Referências adicionais : Brasil/Português; Local: UESPI; Cidade: Teresina; Evento: IV Simpósio de Podução Científica da UESPI / III 
Seminário de Iniciação Científica; Inst.promotora/financiadora: UESPI 
 

5. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A vida e seus (in)fiéis espelhos: a representação do real na obra Ulisses entre o amor e a morte, 
2002.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Brasil/Português; Local: UESPI; Cidade: Teresina; Evento: I Simpósio de Letras; Inst.promotora/financiadora: 
UESPI 
 

6. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A vida e seus (in)fiés espelhos: a representação do real em Ulisses entre o amor e a morte, 2002.  
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(Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Brasil/Português; Local: UFPI; Cidade: Teresina; Evento: Seminário de Dissertações do Mestrado 
Interinstitucional em Letras UFPI/pucrs; Inst.promotora/financiadora: UFPI 
 

7. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
Imaginação e realidade, 2002.  (Comunicação,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Brasil/Português; Local: UESPI; Cidade: Teresina; Evento: Seminário I; Inst.promotora/financiadora: UESPI 
 

8. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
Pesquisadores de documentos literários, 2009.  (Congresso,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Brasil/Português; Local: UESPI; Cidade: Teresina; Evento: IV Encontro de Linguística e Literatura  e III  
Seminário Científico de Letras da UESPI; Inst.promotora/financiadora: UESPI 
 

9. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
Sessão Coordenada da área de literatura, 2009.  (Congresso,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Brasil/Português; Local: UESPI; Cidade: Teresina; Evento: IV Encontro de Linguística e Literatura e III 
Seminário Científico da UESPI; Inst.promotora/financiadora: UESPI 
 

10. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
Identidade e memória cultural, 2009.  (Seminário,Apresentação de Trabalho) 
Referências adicionais : Brasil/Português; Local: UESPI; Cidade: Teresina; Evento: II Seminário de Literatura Comparada; 
Inst.promotora/financiadora: UESPI 
 
 
 

Produção Técnica 
Trabalhos técnicos 
 
1. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
Oficina de Criação Literária Prosa e Poesia, 2008 
 
Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 
 

2. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
Projeto de Implantação do  Curso de Licenciatura Plena em  Letras -Português da FAP-Teresina, 
2007 
 
Referências adicionais : Brasil/Português. Meio de divulgação: Impresso 
 
 

Demais produções técnicas 
 
1. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
A formação do sistema literário piauiense, 2009.  (Extensão, Curso de curta duração ministrado) 
Referências adicionais : Brasil/Português. 6 horas.  
 

2. LIMA, Márcia Edlene Mauriz 
Leitura e Produção Textual, 2003.  (Extensão, Curso de curta duração ministrado) 
Referências adicionais : Brasil/Português. 20 horas.  
 
 
 

Orientações e Supervisões 
 
 
 Orientações e Supervisões concluídas 
 
Monografias de conclusão de curso de aperfeiçoamento/especialização 
 
1. William Rubens Barbosa Viana. O processo de desenvolvimento da leitura nas escolas públicas 
estaduais da região Mocambinho. 2002. Monografia (Pós Graduação Lato Sensu Em Língua Portuguesa) 
- Universidade Estadual do Piauí 
Palavras-chave: Leitura, Escola, Mocambinho 
Áreas do conhecimento : Literatura Brasileira,Teoria Literária,Língua Portuguesa 
Setores de atividade : Educação pré-escolar e fundamental 
Referências adicionais : Brasil/Português.  
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 Orientações e Supervisões em andamento 
 
Trabalhos de conclusão de curso de graduação 
 
1. Alinne Mayner do Porto Oliveira. A utilização dos contos de fadas no segundo período da educação 
infantil. 2009. Curso (Pedagogia) - Faculdade Piauiense de Teresina 
Referências adicionais : Brasil/Português.  
 

2. Sílvia dos Santos Nunes. As dificuldades de leitura no primeiro ano da escola estadual Monsenhor 
Raimundo Nonato Melo. 2009. Curso (Pedagogia) - Faculdade Piauiense de Teresina 
Referências adicionais : Brasil/Português.  
 

3. Vanda Oliveira da Silva. O processo de decodificação da escrita na alfabetização. 2009. Curso 
(Pedagogia) - Faculdade Piauiense de Teresina 
Referências adicionais : Brasil/Português.  
 
 
 

Eventos 
Participação em eventos 
 
1. Jornadas Internacionais de Crítica Genética: Perspectivas, 2008.  (Outra) 
.  
 
2. Apresentação Oral no(a) VII Seminário Internacional de História da Literatura: Novos Olhares, 
Múltiplas Perspectivas., 2007.  (Seminário) 
A história do Movimento CLIP.  
 
3. VI Seminário Internacional de História da Literatura, 2005.  (Seminário) 
.  
 
4. Apresentação Oral no(a) I Colóquio de Literatura Piauiense, 2004.  (Outra) 
A literatura piauiense no universo acadêmico.  
 
5. Apresentação Oral no(a) IV Simpósio de Podução Científica da UESPI / III Seminário de Iniciação 
Científica, 2003.  (Simpósio) 
A representação do real na obra Ulisses entre o amor e a morte.  
 
6. Apresentação Oral no(a) I Simpósio de Letras, 2002.  (Simpósio) 
A vida e seus (in)fiéis espelho: a representação do real na obra Ulisses entre o amor e a morte de O. G. 
Rêgo de Carvalho.  
Palavras-chave: Simpósio, Letras, Dissertação 
Áreas do conhecimento : Literatura Brasileira,Teoria Literária,Língua Portuguesa 
 

7. Apresentação Oral no(a) Seminário de Dissertações do Mestrado Interinstitucional em Letras 
UFPI/PUCRS, 2002.  (Seminário) 
A Vida e Seus (In)fiés Espelhos: a representação do real em Ulisses entre o amor e a morte.  
 
8. Apresentação Oral no(a) Seminário I, 2002.  (Seminário) 
Imaginação e realidade.  
Palavras-chave: Imaginação, Realidade 
Áreas do conhecimento : Literatura Brasileira,Teoria Literária,Língua Portuguesa 
 

9. Apresentação de Poster / Painel no(a) 53ª REUNIÃO ANUAL DA SBPC, 2001.  (Congresso) 
A vida e seus (in) fieis espelhos: a representação do real na obra ulisses entre o amor e a morte, de O. G. 
Rego de Carvalho.  
Áreas do conhecimento : Literatura Brasileira,Teoria Literária,Língua Portuguesa 
 
 
 
 

Bancas 
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Participação em banca de trabalhos de conclusão 
 
Curso de aperfeiçoamento/especialização 
 
1. LIMA, Márcia Edlene Mauriz, SILVA, R. C. M. 
Participação em banca de William Rubens Barbosa Viana. O processo de desenvolvimento da leitura 
nas escolas públicas estaduais da região Mocambinho, 2002 
(Pós Graduação Lato Sensu Em Língua Portuguesa) Universidade Estadual do Piauí 
Palavras-chave: Especialização, Monografia, Leitura 
Áreas do conhecimento : Literatura Brasileira,Teoria Literária,Língua Portuguesa 
Referências adicionais : Brasil/Português.  
 
 
 

Participação em banca de comissões julgadoras  
 
Concurso público 
 
1. Concurso para Professor Efetivo da FAP-Teresina, 2008 
Faculdade Piauiense de Teresina 
Referências adicionais : Brasil/Português.  
 
 

Outra 
 
1. Processo de correção das redações do vestibular 2003 - Regime Especial, 2003 
Universidade Estadual do Piauí 
Áreas do conhecimento : Literatura Brasileira,Teoria Literária,Língua Portuguesa 
Referências adicionais : Brasil/Português.  
 
 
 
 
______________________________________________________________________________________ 

Totais de produção 
 
 
Produção bibliográfica 

Artigos completos publicado em periódico.................................................. 1 

Trabalhos publicados em anais de eventos.................................................. 6 

Apresentações de Trabalhos (Comunicação).................................................. 7 

Apresentações de Trabalhos (Congresso).................................................... 2 

Apresentações de Trabalhos (Seminário).................................................... 1 

 

Produção Técnica 
Trabalhos técnicos (elaboração de projeto)................................................ 2 

Curso de curta duração ministrado (extensão).............................................. 2 

 

Orientações 
Orientação concluída (monografia de conclusão de curso de aperfeiçoamento/especialização). 1 

Orientação em andamento (trabalho de conclusão de curso de graduação)..................... 3 

 

Eventos 
Participações em eventos (congresso)...................................................... 1 

Participações em eventos (seminário)...................................................... 4 

Participações em eventos (simpósio)....................................................... 2 

Participações em eventos (outra).......................................................... 2 

Participação em banca de trabalhos de conclusão (curso de aperfeiçoamento/especialização). 1 

Participação em banca de comissões julgadoras (concurso público).......................... 1 

Participação em banca de comissões julgadoras (outra)..................................... 1 

 

 

 

 

 


